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MAGNETOTERAPIA CHINESA



Na China, os ímãs foram utilizados há mais de 2.000 anos. No
período das "Guerras de Primavera-Outono", há relatos do
médico Bienchoh aplicando magneto no tratamento de doenças.

Na dinastia Han do Oeste (200 a.C.), registrou-se na obra "Ervas
do Lavrador Divino" o seguinte trecho: "O sabor do minério
magnético é picante e frio. É bom para reumatismo,
inchaços artríticos dos membros, paraplegia..."



No livro "Tesouros Secretos do Cosmo": "Para tratar um
tumor sólido, pegue 3 onças do pó de minério que atrai
ferro... aqueça e misture com gelatina, aplique sobre a
lesão..."

No livro "Ben Tsao Gan Mu - Ervas Medicinais Chinesas", de Li
Shih-Chen, da dinastia Ming, para tratar prolapso retal,
prescreve-se: "Misture o pó magnético com pasta de farinha
de trigo e espalhe sobre a fontanela. Após a redução do
prolapso, lave com água para retirar a pasta da cabeça."





Na dinastia Ching, no "Remédios Novos e Testados", havia um
tratamento de surdez neurológica: "Pegue um ferro
magnetizado do tamanho de uma ervilha e 1/3 de onça da
cinza de escamas queimadas; enrole-os com tecido limpo e
enfie no canal auditivo externo, ao mesmo tempo, segure um
pedaço de ferro mole entre os dentes. Quanto sentir "chuva e
vento" entrando pelo ouvido, sua audição estará
recuperada."



No livro "Fontes Espelhadas da Ciência": “Não há nada mais
benéfico aos olhos do que o ímã. Formatando-o num
travesseiro côncavo, a pessoa reterá sua visão clara até a
velhice.”
.



Segundo Minda Hsu e Chikuo Fong (1976), os estudos na China
sobre Magnetismo e a Acupuntura renasceram em 1972 e têm
obtido resultados animadores para bronquite asmática e artrites.

No ano seguinte, utilizando ímãs permanentes mais potentes, os
resultados melhoraram.

Novas indicações e resultados têm surgido de Hunan, Kwantung,
Kiangsu, Fukien, Hupeh, Peking, Shanghai e Baotou. A
perseverança das futuras pesquisas sem dúvida resultará em
grandes desenvolvimentos



PRINCÍPIOS DA MAGNETOTERAPIA 
APLICADA À ACUPUNTURA

Prof. César Luís Bueno Gonçalves



O ponto de Acupuntura corresponde a uma concentração
bioelétrica, e pode estar perturbado por agentes internos ou
externos, a colocação de um campo magnético (ímã) pode
interferir nesse campo bioelétrico, normalizar seu equilíbrio e
tratar as doenças.

É o que a Medicina Tradicional Chinesa chama de "drenar os
meridianos e canais, e regular o fluxo da energia e do
sangue."



Os estudos e testes realizados pelo médico japonês
Yoshio Manaka. M.D. verificaram e confirmaram que
a aplicação de ímãs com intensidades superiores a
2.500 Gauss em pontos de acupuntura tem o mesmo
efeito que a inserção das agulhas.

(http://www.medaku.com/)

http://www.medaku.com/


No organismo dos seres vivos ocorrem inúmeros
fenômenos elétricos responsáveis pela manutenção
da vida. Sempre que ocorre movimentação de cargas
elétricas, há indução de cargas magnéticas, e vice-
versa. Na verdade, não existem fenômenos
puramente elétricos, sempre são eletromagnéticos.



Assim, os processos de digestão e de absorção
dos alimentos, da polarização das membranas de
células nervosas, para transmitir mensagens, da
absorção da energia luminosa pelas células da
retina etc., todos são fenômenos
eletromagnéticos, sendo assim, não deve causar
espanto o fato de sofrerem influência de campos
magnéticos.



O Magnetismo é a energia natural que governa o
universo e todos os planetas.

A Terra, onde vivemos, é um imenso imã natural,
que age recarregando as baterias de todos os
organismos vivos nela existentes, inclusive dos
seres humanos.



Isso acontece porque no nosso sangue estão
os glóbulos vermelhos que contêm a
hemoglobina.

Esta molécula contém pequeno núcleo de
ferro que atrai o magnetismo da terra para
equilibrar todas as nossas funções vitais.



Mas, com o corre-corre da vida diária, o
estresse, a alimentação inadequada e a poluição
ambiental dos grandes centros urbanos inibem
esse processo natural e como resultado, o nosso
organismo adoece por falta de "carga".

É justamente aí que os ímãs entram como
grandes aliados para restabelecer o equilíbrio
perdido.



Muitos pesquisadores se perguntam se o grande
número de novas patologias diagnosticadas hoje,
muitas delas conjuntas, não se deve à soma da
diminuição progressiva do campo magnético da Terra
(denunciado pelos pesquisadores japoneses Kawai e
Ritake) e a enorme poluição eletromagnética que
sofremos, além do estilo de vida atual que a nossa
sociedade vive.



Nesta linha, já em 1958, o Dr. Nakawaka cunhou a
expressão "Síndrome de deficiência de campo
magnético" para definir a doença dos pacientes que
apresentam sintomas como rigidez dos ombros, costas
e pescoço, dor na parte inferior do corpo, enxaquecas,
tonturas, sensação de peso, insônia, constipação
crônica, lesão geral ou desequilíbrio do sistema
nervoso autônomo.



A NASA, mais tarde, provaria que quando os
astronautas deixam o campo magnético da
Terra sofrem a chamada "doença espacial”,
que é a Síndrome de deficiência de campo
magnético, caracterizada pelo desenvolvimento
de osteoporose e deficiências no sistema
imunológico além de outras alterações, como
encurtamento da perna direita.



Nakagawa estava convencido de que esses
sintomas eram devidos a um desequilíbrio dos
campos magnéticos dos pacientes e de fato
obtiveram bons resultados quando os submeteu ao
tratamento com ímãs.



DR. ALBERT ROY DAVIS e DR. YYALTER C RAYYLS JR 
1936

Albert Roy Davis foi o primeiro cientista do mundo a
descobrir, em 1936, que o magnetismo consiste em duas
energias separadas e distintas, cada uma com efeitos opostos
sobre a matéria.

Esta descoberta revolucionária mudou para sempre o campo
da pesquisa magnética / eletromagnética.



Antes de Albert Roy e Walter Rawls e sua
descoberta os experimentos com uso de ímãs com
fins medicinais não podiam ser reproduzidos
repetidamente, com resultados precisos e
previsíveis.

Acreditou-se por milhares de anos, que os pólos
norte e sul do magnetismo eram homogêneos
(iguais) em seus efeitos e usos.



Pólo negativo

•Convencionou-se forrá-los (Ímã) em preto
•Leve Rotação no sentido anti-horário
•Descarga e sedação.
•Frio e anti-inflamatório.
•Vasoconstritor.
•Alivia a dor
•Distúrbios menstruais
•Dores musculares e dor nas articulações
•Excesso de esforço físico.



•Relaxante e regenerador.
•Certos tumores desaparecem.
•Reduz a acidez no corpo.
•Reduz as infecções.
•Dissolve cristais ou pedras em vesículas e rins.
•Dissolve os coágulos no sangue e reduz o sangramento nas
feridas.
•Dissolve materiais gordurosos (colesterol e triglicerídeos)
•Reduz a febre.
•Dispersor. Corrige artrite, queimaduras, eczema, úlceras,
feridas, câncer em alguns casos.



Positivo
•Convencionou-se forrá-los (ímãs) em vermelho
•Aumenta a dor e a inflamação.
•De sentido de rotação (no sentido horário)
•Carregamento e estimulação
•Quente e curativo.
•É vasodilatador.
•Tonificação.



• Acelera o crescimento de tecidos normais.
•Aumenta a acidez.
• Aumenta a produção de glóbulos vermelhos.
•Faz com que os ductos de obstrução sejam mais
flexíveis, se expandam e aumentam a flexibilidade.
•Fortalece as funções cardíacas.
•Fortalece os tecidos fracos.
•Expande contraturas anormais e melhora a cicatrização.



Como todo conhecimento vai sendo aprimorado em
um crescente, após as pesquisas de Manaka e de Yoo
Tae Woo, sabe-se que quando são colocados um ímã
de polo Norte ao lado de outro Sul, estimulam a
circulação dos meridianos, criam um campo
magnético entre si com as linhas de força saindo do
Norte e entrando no Sul.



Para tonificar um meridiano, colocam-se os
ímãs no sentido Norte-Sul, com as linhas de
força acompanhando o sentido da circulação de
energia desse meridiano.

Para sedar um meridiano, colocam-se os ímãs
no sentido Sul-Norte, isto é, as linhas de força
em sentido contrário ao da circulação de
energia.



Os acupunturistas chineses e japoneses utilizam
indiferentemente o pólo Norte ou o pólo Sul sobre os
pontos, embora nos discos magnéticos com adesivo
encontrados nas lojas e farmácias, em geral, a face livre
do disco corresponde ao pólo Norte. Nesse caso, o pólo
Norte será colocado contra a pele.

Dentro da Magnetoterapia moderna, aplica-se o pólo
Norte para sedar e pólo Sul para tonificar um ponto,
quando utilizados isoladamente.



Dezenas de milhares de casos tratados nas diversas cidades
da China mostram a eficiência da Magnetoterapia em
pontos de Acupuntura para analgesia, edemas, diarréia,
hipertensão, sedação e regulação do sistema nervoso
autônomo.

Também artrites, distensões ou contusões musculares,
diarréia, neurastenia, insônia etc., foram tratadas com
eficiência de 80 a 90%.



A Magnetoterapia em pontos de Acupuntura é um método
SIMPLES, SEGURO e ECONÔMICO. Os únicos efeitos
colaterais são cabeça leve, pequenas náuseas, fraqueza,
taquicardia, cansaço ou sonolência, no início do tratamento.

São sintomas temporários, que desaparecem rapidamente,
sem alterar os resultados. São muito raros os pacientes
resistentes ao magnetismo ou que piorem durante as
sessões. Para tais casos, basta interromper o tratamento e
não haverá sequelas.



Atenção: a aplicação dos ímãs exige alguns cuidados

Equilibrar a energia vital usando ímãs é muito simples, mas as
aplicações devem ser feitas corretamente para não provocar mais
desconforto ao paciente.

•Respeite as características de cada pessoa, pois umas são mais
sensíveis que as outras aos campos magnéticos.

* Preste atenção nas reações da pessoa que está sendo tratada:
bocejos, náuseas ou formigamento intenso são sinais de que a
seção deve ser encerrada.



•Caso houver alguma reação forte durante o uso de ímãs,
neutralize encostando algum objeto de zinco no corpo da pessoa
afetada.
•Utilize os pólos dos ímãs adequados para cada tipo de problema.
Se tiver dúvidas, use primeiro o norte, e invertê-lo caso não
houver melhora.
* Nunca use o pólo sul do ímã em locais próximos a tumores ou
infecções.
* Em mulheres grávidas e em crianças com menos de 2 anos,
aplique a Magnetoterapia com cuidado.



•Não aplique ímãs muito grandes ou muito fortes na área
próxima ao coração.

•Pessoas com marcapasso não devem ser tratadas com ímãs,
para evitar que coloquem sem querer ímãs perto do aparelho.

* Não aplique ímãs grandes principalmente sobre o abdome
após as refeições.



Na verdade, os MAIORES EFEITOS COLATERAIS,
são decorrentes da DESMAGNETIZAÇÃO de cartões
bancários, bilhetes de metrô, disquetes de computador,
fitas de som e de vídeo.



ALGUNS EXEMPLOS
DE

UTILIZAÇÃO DE ÍMÃS
EM

PONTOS DE ACUPUNTURA



ATM E6-7, ID19
Cotovelo IG11, TA5-10
Intervertebrais Huato (N e S opostos), B37-40
Joelho E34-35, BP9, VB34, PExtra
Lombo-sacra VG3,B30-57
Ombro TA14, ID9-11, VB21-10
Pé BP4, B65, VB35
Punhos e mãos TA4-5, PExtra
Quadril VB-29-30-34



Bronquite VC22, B13, VG14, E40, áreas sobre brônquios afetados, PExtra
Bronquite asmática VC17-22, VG14
Ciática B23-37-40-54, VB30-34, Ahsi
Contusões e ferimentos Ahsi e pontos vizinhos ao ferimento
Dor de dente E6-7-44, IG20-4, P9
Enurese VC3-4-6, BP6, B23, E36, VB34
Enxaquecas E8, VB20, TA5, IG4, PExtra
Gastroenterocolite aguda ou crônica VC4-8-12, E25-36-37, BP9
Ginecologia VC4-6, BP6-10, IG3
Hérnia de disco Huato e Ahsi



Hipertensão primária IG11, E36, VB34-39, BP6
Lombalgia B23-25, VG4, Ahsi
Lombar, entorse VG3, B23-25-32, Ahsi
Nevralgia intercostal TA6, VB34, Ahsi
Nevralgia do trigêmeo E2-6-7, TA17, VB14, IG4, PExtra
Neurastenia, insônia C7, BP6, E36, PExtra
Teno-sinovite TA4-5, C7, Ahsi



Guia prático 

1- Acne – aplicar ímãs pequenos norte na face e na testa; tomar água
magnetizada pólo norte.
2- Abscesso - tratamento local com pólo norte.
3- Amigdalite – tratamento geral; aplicar ímãs pequenos pólo norte sobre
a garganta; fazer gargarejos com água magnetizada pólo norte.
4- Anemia – tratamento geral e tomar água magnetizada várias vezes ao
dia.
5 – Anorexia – tratamento geral e água magnetizada quatro vezes ao dia.
6- Artrite – aplicar nas áreas afetadas e ingerir diariamente de 1 a 2 litros
de água magnetizada.



7) Cabelos - queda ou embranquecimento – aplicar ímãs pequenos sul
nas têmporas e usar água magnetizada para beber e para lavar os
cabelos.

8) Catarata - aplicar ímãs norte de tamanho adequado sobre os dois
olhos, com ímã grande sul na mão direita. Tomar água magnetizada.

9) Ciática - tratamento regional com pólo norte sobre o quadril e pólo
sul sob a sola do pé da perna afetada; água magnetizada a cada meia
hora.

10) Cólicas em geral - tratamento geral; ímã sul no local afetado do
abdome; nesse caso, se a dor não melhorar, inverter para pólo norte.
Tomar água magnetizada em pequenas doses repetidamente.



11) Cólica renal – tratamento geral; aplicação local com pólo sul e
água magnetizada repetidamente em pequenas doses

12- Coriza – tratamento geral e ímãs pequenos sobre o nariz.

13- Cortes - tratamento local apenas com pólo norte.

14- Desenvolver a Inteligência - ímãs pequenos na testa.

15- Dispepsia - tratamento geral e local; e água magnetizada
repetidamente em pequenas doses.

16- Dor de cabeça - use os ímãs de acordo com a causa. Para alívio
temporário, ímãs pequenos nos pontos doloridos.



17- Dor nas costas – Nas dores horizontais, pólo norte no lado direito
e pólo sul no esquerdo; se vertical, pólo norte na parte superior e pólo
sul na inferior.

18- Doenças urinárias – tratamento geral; beber freqüentemente água
magnetizada apenas com pólo norte.

19) Eczema – tratamento geral e aplicação local com pólo norte.

20) Enxaqueca – tratamento geral e ímãs pequenos norte sobre as
sobrancelhas ou têmporas.



21- Estrabismo - ímãs pequenos sobre as pálpebras durante a noite

22- Febre de todos os tipos - aplicação geral e água magnetizada a
toda hora.

23- Ferimentos –ímãs pequenos pólo norte fixados no local com uma
gaze e esparadrapo.

24- Flatulência – aplicação geral; e local com o ímã sobre o abdome;
e ingerir água magnetizada repetidamente e em pequenas doses.

25- Furúnculos - aplicar pólo norte no local.



26- Hemiplegia - ímãs grandes no lado afetado, usar pólo norte na
mão e pólo sul no pé; e beber água magnetizada várias vezes ao dia
em pequenas doses.

27- Impotência sexual masculina - tratamento geral; tratamento
regional com pólo norte abaixo do umbigo e sul acima do púbis; ou
tratamento local com pólo sul na base do órgão genital masculino.

28- Inapetência sexual (na mulher) – tratamento geral e tratamento
local com pólo norte no baixo-ventre e pólo sul na região sacral.

29- Inflamação dos Ovários - tratamento geral; ou tratamento local
iniciando com pólo norte no baixo-ventre nos primeiros dias e, após,
pólo norte sobre ovário direito e pólo sul no esquerdo.



30) Insônia – tratamento geral à noite; ímã médio sul na testa meia
hora antes de dormir, ou ímã pequeno sul fixado entre as sobrancelhas.

31) Lesões – tratamento geral; ou local com pólo sul se houver
somente dor e inchaço, e pólo norte se houver corte com sangramento.
32) Micose – tratamento geral; ou local com pólo norte.

33) Obesidade – tratamento geral e água magnetizada em pequenas
doses longe das refeições.

34) Paralisia - ímãs médios no lado afetado. Usar pólo norte na parte
superior da área afetada e pólo sul na parte inferior e beber água
magnetizada várias vezes ao dia em pequenas doses.



35) Piorréia – tratamento geral e gargarejos com água magnetizada
pelo pólo norte.
36) Pressão alta – tratamentos gerais freqüentes de 5 a 8 minutos e
água magnetizada.
37) Pressão baixa – tratamento geral de 15 a 30 minutos e água
magnetizada.
38) Prisão de ventre – tratamento geral e água magnetizada em
pequenas doses repetidamente.
39) Problemas estomacais, dos intestinos e fígado – tratamento
geral e água magnetizada seguidamente em doses pequenas.
40) Queda do útero ou da bexiga – tratamento geral, ou local com
pólo sul abaixo do umbigo.



41) Retardo mental – tratamento geral e ímã médio pólo sul sobre a testa.

42) Torcicolo – tratamento local com pólo norte atrás do pescoço e pólo sul
do lado mais contraído. Se houver retesamento nos dois lados, aplicar pólo norte no
lado direito e pólo sul no lado esquerdo do pescoço.

43) Rouquidão – tratamento geral e imãs pequenos na garganta.

44) Sinusite – tratamento geral e ímãs pequenos onde a dor e o inchaço estiverem
presentes: na fronte, sobre o nariz ou abaixo dos olhos.

45) Tontura - tratamento geral e água magnetizada repetidamente em pequenas
doses.

46) Tosse (seca ou com secreção) – tratamento geral, e aplicação local sobre a
garganta. Pode também aplicar ímãs pequenos na garganta por períodos longos e
ingerir água magnetizada em pequenas doses repetidamente.
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